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Pragas das Folhas
Destaca-se  neste  grupo  de  pragas  duas  espécies  de  pulgões  e  duas  de
lepidópteros, cujas lagartas causam danos significativos no limbo foliar. Entre os
pulgões, destaca-se o pulgão-verde que prefere se alimentar  nas partes mais
maduras das plantas e o pulgão-do-milho que apresenta preferência pelas partes
novas das plantas.

Pulgão-verde - Schizaphis graminum - Apresentam coloração verde-limão, com
3 riscas mais escuras no dorso e alimentam-se na face inferior ou bainha das
folhas mais maduras das plantas. É uma das pragas-chave para a cultura do
sorgo. A reprodução é por partenogênese e devido seu potencial  biótico pode
formar grandes populações num período curto de tempo.

Importância econômica - Esta praga infesta o sorgo desde a emergência
das plantas até a maturação dos grãos. Tanto os adultos como as ninfas
sugam seiva das folhas e introduzem toxinas que provocam bronzeamento
e morte da área afetada que, dependendo da infestação, podem causar a
morte de toda a planta. Os adultos, principalmente as formas aladas, são
também importantes  vetores  de  vírus como o do  mosaico da  cana-de-
açúcar capaz de causar danos significativos ao sorgo.

Sintomas de dano - Embora o inseto infeste a face inferior das folhas, na
face superior podem ser observadas manchas bronzeadas ou necrosadas.
Devido  à  intensa  sucção  de  seiva,  os  insetos  produzem  um  volume
significativo de excrementos que cobrem as folhas inferiores deixando-as
pegajosas  ou  coberta  com uma  camada  escura  (fumagina).  Também a
presença de exúvias brancas e esses excrementos pegajosos nas folhas são
sintomas de infestação pelo pulgão.

Métodos de controle - A extensão dos danos causados pelo pulgão-verde às
plantas  depende  da  densidade  populacional,  do  estádio  de
desenvolvimento,  vigor  e  suprimento  de  água  das  plantas.  Medidas de
controle  devem ser  tomadas  se  for  observado,  em  média:  uma  folha
amarela/planta, desde a emergência até 15 cm altura; uma folha quase
morta/planta no estádio de 15 cm de altura até emborrachamento; duas
folhas  mortas/planta  desde  a  emergência  das  panículas  até  maturação
fisiológica. Em geral, a população dos pulgões é naturalmente controlada
pela ação das chuvas e dos inimigos naturais. Na ausência desses fatores, a
população desse inseto pode aumentar em até 10 vezes a cada semana.
Preventivamente,  a  infestação de  plântulas de  sorgo  pelo  pulgão-verde
pode ser  evitada através do tratamento de sementes e/ou do solo com
inseticidas sistêmicos.Nos casos de pulverização, deve-se dar preferência
para o uso de inseticidas sistêmicos seletivos, pois os inimigos naturais têm
papel muito importante na manutenção do equilíbrio biológico da população
de pulgões no agroecossistema.

Pulgão-do-milho - Rhopalosiphum maidis - Nas plantas infestadas geralmente
se observa insetos ápteros, de colocarão verde azulada a negra geralmente nas
partes novas das plantas.

Importância econômica - Tanto os adultos como as ninfas dessa espécie
preferem infestar  as partes mais novas das plantas,  podendo atacar  as
gramíneas em geral. Durante a alimentação, posiciona-se na face superior
da folha. Esta espécie diferencia-se da anterior por não introduzir toxina,



sendo seus danos raramente detectados. Portanto, os prejuízos causados
por esta espécie se tornam significativos somente quando a população de
insetos é alta e a cultura está sob estresse hídrico ou quando há fonte de
inóculo de viroses próximo à área de plantio.

Sintomas  de  danos  -  Nas  plantas  de  sorgo  sob  estresse  hídrico,
acentuam-se os sintomas de folhas murchas ou com bordas necrosadas. No
caso de virose, as folhas apresentam-se com mosaico verde claro sobre o
fundo verde-escuro.

Métodos de controle - Normalmente esta espécie não requer  controle e
uma  leve  infestação  pode  ser  benéfica  para  atrair  e  manter  inimigos
naturais na área, tais como parasitóides e predadores, importantes agentes
de  controle  biológico  das  outras  espécies  de  pragas  mais  nocivas,
principalmente  o  pulgão-verde.  Sob  condições  críticas,  recomenda-se  o
mesmo tratamento indicado para o pulgão-verde.

Lagarta-do-cartucho  -  Spodoptera  frugiperda  -  São  larvas  de  mariposas
encontradas, normalmente, dentro do cartucho das plantas durante o dia e com
atividade intensa de migração durante a noite.

Importância econômica - As fêmeas, depois do acasalamento, depositam
massas de ovos (aproximadamente 150 ovos/postura) nas folhas. Após a
emergência, as lagartas de primeiro ínstar raspam o limbo foliar e migram
para o cartucho da planta ovipositada e adjacentes a esta. As folhas novas
são danificadas dentro do cartucho e quando se abrem, apresentam lesões
simétricas  nos  dois  lados do limbo  foliar.  Os  danos  são  causados  pela
redução  da  área  foliar.  São  nos  dois  últimos  instares  que  as  lagartas
consomem grande quantidade de alimento provocando os maiores danos
que pode reduzir até 27% da produção de grãos. Nos últimos anos esta
espécie tem sido uma das principais pragas na cultura do sorgo.

Sintoma de dano - No início da infestação podem ser observadas folhas
raspadas,  mas  lagartas  maiores  alimentam-se  no  "palmito"  (antes  das
folhas se abrirem) causando lesões que se apresentam simétricas após a
abertura  das folhas.  Em infestações  tardias,  o  limbo  foliar  das últimas
folhas pode ser totalmente consumido restando apenas a nervura principal.

Métodos de controle - Embora o sorgo seja mais resistente que o milho à
lagarta-do-cartucho,  há  híbridos  de  sorgo  tão  susceptíveis  à  lagarta-
do-cartucho  quanto  o  milho,  apresentando  redução  de  até  27%  na
produção de grãos. Portanto, para as cultivares de sorgo susceptíveis os
níveis de controle da lagarta-do-cartucho são semelhantes aos do milho.
Para o eficiente controle químico dessa praga, é importante que o produto
atinja  o  interior  do  cartucho  da  planta.  Portanto,  recomenda-se  a
pulverização  com  inseticidas  em  alto  volume.  Produtos  com  ação  de
profundidade tendem a ser mais eficientes no controle de S. frugiperda.
Deve-se  estar  atento  para  usar  produtos  seletivos  para  evitar  o
desequilíbrio biológico o que pode resultar numa alta infestação do sorgo
pelo pulgão-verde.

Lagarta militar ou coruquerê-dos-capinzais - Mocis latipes - Os adultos são
mariposas de coloração pardo-acinzentadas, com aproximadamente 4,2 cm de
envergadura,  apresentando uma linha escura  transversal  na asa anterior. As
lagartas atacam primeiro as folhas baixeiras e não raramente todas as folhas são
destruídas. A infestação inicia-se geralmente pelas bordas das lavouras ou nas
reboleiras  infestadas  por  plantas  daninhas.  As  lagartas  são  facilmente
reconhecidas pelo caminhamento tipo "mede palmo" e pela coloração brilhante,
sendo o fundo verde-escuro com listras castanho-escuras, margeadas por faixas
amerelas, ambas longitudinais.

Importância econômica - os prejuízos são devido à redução da área foliar
das plantas e são maiores se  a cultura  for  com o objetivo de  produzir



silagem. Em anos e/ou locais críticos os insetos podem consumir todo o
limbo foliar com perdas totais.

Métodos de  controle  -  Como são lagartas que  se  alimentam nas folhas
abertas,  ficam  portanto  mais  expostas  do  que  a  lagarta-do-cartucho,
tornando-se mais vulneráveis,  tanto ao controle  natural  como às ações
artificiais de controle. Além dos lagarticidas normalmente utilizados, esta
espécie pode também ser controlada com os produtos a base de Bacillus
thuringiensis.
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